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RESUMO 

COSTA, CLAUDINEIA SILVA. SAMAMBAIAS DE FRAGMENTOS FLORESTAIS 

DA MICRORREGIÃO DE ALTAMIRA (PARÁ – BRASIL): PTERIDACEAE E 

THELYPTERIDACEAE. Trabalho de Conclusão de Curso, Universidade Federal do Pará, 

Altamira, 2019. 43f. 

Neste trabalho são apresentados os dados referentes ao levantamento florístico das 

famílias Pteridaceae e Thelypteridaceae na Microrregião de Altamira. O presente estudo 

concentrou-se em quatro localidades situadas nos municípios de: Brasil Novo, Medicilândia e 

Vitória do Xingu; pertencentes à Mesorregião Sudoeste do Pará e à Microrregião de Altamira. 

Em Brasil Novo as coletas ocorreram na Caverna da Planaltina (Sítio Ecológico Raízes do 

Xingu), Medicilândia na Caverna do Limoeiro (Fazenda Mino Trevisan), Vitória do Xingu: 

Balneário Cantinho do Cipó Ambé e Cachoeira Vitória do Xingu. Para análise e identificação 

taxonômica dos exemplares coletados, foram utilizadas técnicas usuais e literatura 

especializada. As famílias estão representadas nas quatro áreas por 34 indivíduos pertencentes 

a 15 espécies, das quais onze são da família Pteridaceae, e quatro, da Família 

Thelypteridaceae. Adiantum humile Kunze (Pteridaceae) foi encontrada nas quatro localidades 

estudadas. Adiantum tetraphyllum Willd., Pteris propinqua J. Agardh, e Amblovenatum 

opulentum (Kaulf.) J.P.Roux foram restritos à localidade da Caverna da Planaltina. A espécie 

Amblovenatum opulentum (Kaulf.) J.P.Roux foi considerada como novo registro confirmado 

para o Estado do Pará, uma vez que era citada apenas com provável ocorrência no estado. 
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Pteridaceae e Thelypteridaceae. 
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de Altamira. Rua Coronel José Porfírio nº 2515. Bairro São Sebastião. Altamira. Pará. CEP: 

68.372-040; 3 Autor para correspondência: dsantana@ufpa.br 

 

Resumo 

Neste trabalho são apresentados os dados referentes ao levantamento florístico das famílias 

Pteridaceae e Thelypteridaceae na Microrregião de Altamira. O presente estudo concentrou-se 

em quatro localidades situadas nos municípios de: Brasil Novo, Medicilândia e Vitória do 

Xingu; pertencentes à Mesorregião Sudoeste do Pará e à Microrregião de Altamira. Em Brasil 

Novo as coletas ocorreram na Caverna da Planaltina (Sítio Ecológico Raízes do Xingu), 

Medicilândia na Caverna do Limoeiro (Fazenda Mino Trevisan), Vitória do Xingu: Balneário 

Cantinho do Cipó Ambé e Cachoeira Vitória do Xingu. Para análise e identificação 

taxonômica dos exemplares coletados, foram utilizadas técnicas usuais e literatura 

especializada. As famílias estão representadas nas quatro áreas por 34 indivíduos pertencentes 

a 15 espécies, das quais onze são da família Pteridaceae, e quatro, da Família 

Thelypteridaceae. Adiantum humile Kunze (Pteridaceae) foi encontrada nas quatro localidades 

estudadas. Adiantum tetraphyllum Willd., Pteris propinqua J. Agardh, e Amblovenatum 

opulentum (Kaulf.) J.P.Roux foram restritos à localidade da Caverna da Planaltina. A espécie 
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Amblovenatum opulentum (Kaulf.) J.P.Roux foi considerada como novo registro confirmado 

para o Estado do Pará, uma vez que era citada apenas com provável ocorrência no estado. 

Palavras-chave: Taxonomia, Amazônia, Samambaias, Pteridaceae, Thelypteridaceae 

Abstract 

This paper presents the data related to the floristic survey of the families Pteridaceae and 

Thelypteridaceae in the Altamira Microregion. The present study focused on four localities 

located in the municipalities of: Brasil Novo, Medicilândia and Vitória do Xingu; belonging 

to the Southwest Pará Mesoregion and the Altamira Microregion. In Brasil Novo the 

collections took place in the Planaltina Cave (Xingu Roots Ecological Site), Medicilândia in 

the Limoeiro Cave (Mino Trevisan Farm), Vitória do Xingu: Balneario Cantinho do Cipó 

Ambé and Vitória do Xingu Waterfall. For analysis and taxonomic identification of the 

collected specimens, usual techniques and specialized literature were used. Families are 

represented in the area by 34 individuals belonging to 15 species, of which eleven are from 

the Pteridaceae family and four from the Thelypteridaceae family. Adiantum humile Kunze 

(Pteridaceae) was found in the four locations studied. Adiantum tetraphyllum Willd., Pteris 

propinqua J. Agardh, and Amblovenatum opulentum (Kaulf.) J.P.Roux were restricted to the 

location of the Planaltina Cave. The species Amblovenatum opulentum (Kaulf.) J.P.Roux was 

considered a new confirmed record for the State of Pará, since it was cited only with probable 

occurrence in the state. 

Key words: Taxonomy, Amazonia, Ferns, Pteridaceae, Thelypteridaceae 
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Introdução  

As plantas vasculares sem semente estão incluídas em duas linhagens 

monofiléticas distintas: samambaias e licófitas, e representam 4% das plantas vasculares no 

mundo (Pryer et al. 2004), as quais compartilham a presença de feixes vasculares, e 

apresentam um grande sucesso adaptativo, sendo encontradas em quase todos os tipos de 

ecossistemas tropicais, subtropicais, temperados e boreais. Onde adquiriram uma série de 

adaptações morfológicas e fisiológicas, que lhes permitiram a conquista dos mais variados 

habitats, e a ocupação de diferentes tipos de substrato (Moran & Smith 2001; Sharpe et al. 

2010). 

As samambaias e licófitas se caracterizam principalmente pela reprodução e 

dispersão por meio de esporos e ciclo de vida com alternância de gerações independentes 

(Pryer et al. 2001). Já foram descritas 10.620 espécies de samambaias e licófitas (The Plant 

List, 2013), as quais possuem uma ampla distribuição mundial, com muitas espécies 

cosmopolitas, vivendo preferentemente nas florestas tropicais úmidas. E cerca de 33% de 

samambaias e licófitas são encontradas em território brasileiro (Moran 2008; Prado & 

Sylvestre 2010), ou seja ,1361 espécies distribuídas em 38 famílias (Flora do Brasil 2019). 

Levantamentos florísticos são importantes para a taxonomia, ecologia, 

fitogeografia e conservação, colaborando para a formação de uma base de dados para 

posteriores estudos e fornecendo informações fundamentais em relação à composição da flora 

de uma determinada área (Souza et al. 2009; Dittrich 2012). Mesmo com o crescente número 

de estudos abordando a biodiversidade das samambaias e licófitas, ainda existem lacunas 

sobre a riqueza e a distribuição geográfica desses grupos no Brasil.  

Apesar do razoável número de espécies catalogadas para o Estado do Pará (293 

espécies incluídas em 27 famílias) (Flora do Brasil 2019), muitas áreas carecem de 



13 

 

amostragens de samambaias e licófitas, notadamente a Microrregião de Altamira. Desta 

forma, o presente estudo vem contribuir com novas ocorrências de espécies das Famílias 

Pteridaceae (Mundo: 1226; Brasil: 199; Pará: 51) e Thelypteridaceae (Mundo: 951; Brasil: 99; 

Pará: 21) (The Plant List, 2013; Flora do Brasil, 2019) para os municípios de Brasil Novo, 

Medicilândia e Vitória do Xingu (Microrregião de Altamira/ Pará). 

 

Material e Métodos 

O presente estudo concentrou-se em quatro localidades (Tabela 01) situadas nos 

municípios de: Brasil Novo, Medicilândia e Vitória do Xingu; pertencentes à Mesorregião 

Sudoeste do Pará e à Microrregião de Altamira. 

Tabela 01. Coordenadas geográficas das localidades de coleta 

Município Localidade Coordenadas Geográficas 

Brasil Novo Caverna da Planaltina 

Sítio Ecológico Raízes do Xingu 

03°22’40.8”S052°34’30.4”W 

Medicilândia Caverna do Limoeiro 

Fazenda do Mino Trevisan 

03°30’39.4”S052°46’37.8”W 

Vitória do Xingu Balneário Cantinho do Cipó 

Ambé 

03°12’00.3”S052°12’02.9”W 

Vitória do Xingu Cachoeira Vitória do Xingu 03°06’58.6”S052°14’04.6”W 

 

O clima predominante na região onde os municípios estão inseridos é do tipo 

equatorial “Am” e “Aw”, conforme a classificação de Köppen. Apresentando temperatura 

média de 27,3º C. A média anual das temperaturas máximas chega a 32,4º C e a média das 

mínimas a 22,1º C, com precipitação pluviométrica anual em torno de 2.123 mm (Silva et al. 

2009). 
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 Devido às elevadas precipitações pluviométricas mensais, a região apresenta alta 

umidade relativa média do ar, aproximadamente 84% o ano inteiro, com menor incidência 

entre os meses de julho a novembro, e o período chuvoso ocorre entre fevereiro e abril 

(Altamira-PA 2010). 

A Caverna Planaltina está situada no município de Brasil Novo, dentro da área 

particular do Balneário Sítio Ecológico Raízes do Xingu, de propriedade do Sr. Eduardo 

Modesto Silva, cujo acesso se dá através da Rodovia BR-230, também conhecida como 

Rodovia Transamazônica, trecho sentido Altamira-Medicilândia, no Km 50, a seis 

quilômetros da entrada do Travessão 15. O tipo de vegetação presente na caverna Planaltina é 

mata úmida, preservada ao seu entorno, com solo arenoso e úmido, constituindo de uma gama 

de espécies de plantas.  

Caverna do Limoeiro está situada no município de Medicilândia, e seu acesso é 

feito a partir da Rodovia Transamazônica (BR-230), através do Km 80 Sul no sentido 

Altamira-Medicilândia, onde estão localizadas as agrovilas Nova Fronteira e Tiradentes. A 

caverna está inserida dentro de uma fazenda de propriedade do Sr. Mino Trevisan, e a partir 

da sua sede, faz-se percurso em trilha acidentada de 7km, em terreno bastante íngreme, com 

presença de áreas de pasto e mata secundária, finalizando uma pequena trilha dentro da mata 

primária de cerca de 300 metros até o paredão que dá acesso à entrada da caverna. A área é 

bem preservada, sendo a entrada restrita apenas para estudos, e acompanhados por pessoas de 

confiança do proprietário. Possui vegetação de mata úmida preservada, com nascente hídrica, 

lente de folheto, solo arenoso e paisagem florestal no entorno da caverna. 

O Balneário Cantinho do Cipó Ambé, também conhecido como Chácara do 

Paquinha (proprietário), situado no município de Vitória do Xingu, cujo o acesso é pela 

estrada da Serrinha a cerca de 7km da sede do município de Altamira. No balneário é possível 



15 

 

perceber uma área mais acidentada formada por solo arenoso e em seguida inicia-se uma área 

de igapó parcialmente alagada ao longo do ano todo, onde há o predomínio das touceiras de 

açaí (Euterpe oleracea Mart.).  

A Cachoeira de Vitória do Xingu trata-se de um local turístico preservado pela 

Secretaria de Meio Ambiente do Município de Vitória do Xingu, e seu acesso se dá através do 

km 25 da Rodovia Transamazônica (BR-230) sentido Altamira-Belo Monte. É um ambiente 

bastante rochoso, com bastante água corrente sobre as rochas e possui vários degraus com 

desníveis acentuados. O solo é bastante argiloso e bem úmido, principalmente nas encostas do 

igarapé, aumentando assim a quantidade de plantas que constituem aquele ambiente. 

Durante o trabalho de campo, as amostras foram fotografadas e coletadas segundo 

as técnicas usuais para licófitas e samambaias (Silva 1989). Para todas as coletas foram 

anotadas informações referentes ao ambiente de ocorrência, hábito, localidade, coordenadas 

geográficas e altitude. O material coletado foi preservado de acordo com técnicas de 

herborização, seguindo a metodologia padrão para as plantas vasculares de (Fidalgo e Bononi 

1989) e (Windisch 1992) como técnicas detalhadas para o grupo.  

A identificação do material coletado ocorreu no Herbário Padre José Maria 

Albuquerque da Faculdade de Ciências Biológicas/Campus Universitário de Altamira-

FCB/CALTA, com a utilização de chaves analíticas e textos especializados. Em casos de 

dúvida na identificação, o material foi enviado para especialista para confirmação e/ou 

determinação das mesmas. 

Resultados e Discussão 

Foram coletados 34 indivíduos pertencentes a 15 espécies, das quais onze são da 

família Pteridaceae, e quatro, da Família Thelypteridaceae (Tabela 02).  
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Tabela 02: Distribuição das espécies das famílias Pteridaceae e Thelypteridaceae 

nas quatro localidades amostradas. 

 

Família / Espécie 

Distribuição de Espécies 

RX CP CVX MT 

Pteridaceae 

Adiantum argutum Splitg. - - - X 

Adiantum cajennense Willd. - X X - 

Adiantum glaucescens Klotzsch - - - X 

Adiantum humile Kunze X X X X 

Adiantum latifolium Lam. - X - - 

Adiantum lucidum (Cav.) Sw.  - - X X 

Adiantum obliquum Willd. - - X - 

Adiantum tetraphyllum Willd. X - - - 

Anetium citrifolium (L.) Splitg. X X - - 

Pityrogramma calomelanos (L.) Link. X - X - 

Pteris propinqua J. Agardh X - - - 

Thelypteridaceae 

Amblovenatum opulentum (Kaulf.) J.P.Roux. X - - - 

Goniopteris abrupta (Desv.) A.R.Sm. X - X X 

Goniopteris amazonica Salino & R.S. Fern. - X - X 

Meniscium longifolium Desv. X - X - 

RX: Caverna da Planaltina/ Sítio Ecológico Raízes do Xingu; CP: Balneário Cantinho do 

Cipó Ambé; CVX: Cachoeira Vitória do Xingu; MT: Caverna do Limoeiro/ Fazenda Mino 

Trevisan. 

Como pode ser visualizado na Tabela 02, somente a espécie Adiantum humile 

Kunze (Pteridaceae) foi encontrada nas quatro localidades estudadas. Adiantum tetraphyllum 

Willd., Pteris propinqua J. Agardh, e Amblovenatum opulentum (Kaulf.) J.P.Roux foram 

restritos à localidade da Caverna da Planaltina. De acordo com levantamento realizado na 

base de dados da Flora do Brasil 2020 (Flora do Brasil 2019), a espécie Amblovenatum 
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opulentum não tem registro para o estado do Pará, sendo citada apenas com provável 

ocorrência no estado. 

Adiantum arguntum Splitg. e Adiantum glaucensces Klotzsch  (Pteridaceae) foram 

encontradas apenas na Caverna do Limoeiro. Adiantum latifolium Lam. foi registrada apenas 

no Balneário Cantinho do Cipó Ambé, e Adiantum obliquum Willd. foi encontrado somente 

na Cachoeira de Vitória do Xingu. 

 

Pteridaceae E.D.M. Kirchn. 

As samambaias da família Pteridaceae são plantas terrestres, epipétricas ou 

epífitas, adaptadas a ambientes desde aquáticos a xéricos (Schuettpelz et al. 2007). 

Apresentam caule ereto a decumbente ou horizontal, curto a longo-reptante, com escamas ou 

tricomas. Frondes cespitosas a fasciculadas, monomorfas a dimorfa; pecíolo contínuo com o 

caule, com um, três ou mais feixes vasculares na base; lâmina inteira, pedada, radiada, 

palmada, helicoidal ou geralmente pinada, glabra ou esparsa a densamente pubescente (Prado 

2004; Smith et al. 2006). 

A venação nas plantas da família Pteridaceae é aberta ou parcialmente areolada, 

aréolas sem nervuras inclusas. Os soros são encontrados sobre a extremidade das nervuras 

marginais e sobre uma comissura vascular, são lineares ou ao longo das nervuras formando 

linhas ou acrosticóides, recobrindo inteiramente a face abaxial da lâmina, indúsio ausente ou 

pseudo-indúsio constituído pela borda da lâmina recurvada e modificada, com ou sem 

nervuras, com ou sem paráfises. Os esporângios são globosos com anulo vertical e os esporos 

triletes ou monoletes são aclorofilados (Prado 2004; Smith et al. 2006). 
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Anetium citrifolium (L.) Splitg. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Brasil Novo, Sitio Ecológico Raízes do Xingu, 

29.VI.2019, Nunes, D.S. et al. 234 (HATM); Vitória do Xingu, Balneário Cantinho Cipó 

Ambé, 31.VIII.2019, Nunes, D.S. et al. 271 (HATM). 

Plantas epífitas. Caule longo-reptante, dorsoventral, escamoso, com escamas 

lanceoladas, margem denticulada, lustrosas, clatradas. Frondes espaçadas, pendentes; pecíolo 

ausente ou muito reduzido, glabro; lamina subcoriácea, oblanceolada a estreitamente eliptica, 

simples, inteira, base frequentemente atenuada, ápice agudo a acuminado, glabra; costa não 

percorrente, estendendo-se até o comprimento da lamina; venação anastomosada, com várias 

fileiras de aréolas entre a costa e a margem, aréolas alongadas, hexagonais, sem vênulas livres 

inclusas, tendendo a ficar obliquas em relação a costa. Soros subacrosticóides; esporângios 

solitários ou em pequenos grupos sobre e entre as nervuras com esporos triletes (Mickel & 

Smith 2004).  

 

Pteris propinqua J. Agardh 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Brasil Novo, Sitio Ecológico Raízes do Xingu, 

29.VI.2019, Nunes, D.S. et al. 244 (HATM).  

Pteris propinqua é caracterizada pela lâmina tripedada, 2-pinado-pinatífida, 

oblongo-lanceolada e com as pinas basais decurrentes no pecíolo, venação anastomosada, 

aréolas costais maiores, as marginais menores com nervuras livres inclusas (Prado & 

Windisch 2000). 
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Adiantum argutum Splitg. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Medicilândia, Caverna do Limoeiro, 21.IX.2019, 

Nunes, D.S. et al. 340 (HATM). 

Adiantum argutum possui o caule longo-reptante, lâmina 2-pinada com pecíolo e 

raque portando escamas lanceoladas de base pectinada, apresenta lâmina abaxialmente 

lustrosa com idioblastos conspícuos e adaxialmente inconspícous e diminutas escamas 

filiformes, pectinadas e pínulas com ápice acuminado (Prado & Lellinger 2002). 

 

Adiantum cajennense Willd. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Vitória do Xingu, Balneário Cantinho Cipó Ambé, 

31.VIII.2019, Nunes, D.S. et al. 283 (HATM); Vitória do Xingu, Cachoeira Vitória do Xingu, 

Rodovia BR-230 (Transamazônica) Km 25, 12.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 283, Nunes, D.S. et 

al. 290, Nunes, D.S. et al. 293 (HATM). 

Plantas terrestres. Caule curto-reptante, com escamas castanho-avermelhadas a 

escuras, linear-lanceoladas, margem inteira, lustrosas, cobrindo o ápice do caule. Frondes 

eretas, monomórficas; pecíolo castanho-escuro a negro, sulcado adaxialmente, com escamas 

castanho-avermelhadas, linear, base pectinada, margem inteira a ligeiramente denticulada, 

persistente; lâmina cartácea, 2-pinada, oval-deltoide, com idioblastos em ambas as 

superfícies, adaxialmente glabra, abaxialmente com escamas esparsas, castanho-

avermelhadas, linear-lanceoladas, com base pectinada; raque densamente escamosa, com 

escamas uniformes, castanho-avermelhadas, base pectinada, margem inteira a ligeiramente 

denticulada; pinas linear-lanceoladas, 2-5 pares, subopostas a alternas; raquiola semelhante a 

raque; pínulas mate, retangulares, dimidiadas, base assimétrica, no lado acroscópico 
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largamente cuneada, ápice arredondado, não imbricadas, margem das pínulas estéreis 

denteadas a rasamente lobadas nos lados acroscópico e distal, margem das pínulas férteis 

revoluta e modificada em pseudo-indusios; costa glabra ou com poucas escamas esparsas; 

venação aberta, nervuras 2 ou mais vezes furcadas. Soros 3-8 por pínulas, oblongos, dispostos 

ao longo da margem acroscopica; indusio com margem erosa, tricomas bem escassos. Prado 

(2005) caracterizou A. cajennense pela presença de escamas de base pectinada sobre o 

indúsio. 

 

Adiantum glaucescens Klotzsch 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Medicilândia, Caverna do Limoeiro, 21.IX.2019, 

Nunes, D.S. et al. 313 Nunes, D.S. et al. 315, Nunes, D.S. et al. 330 (HATM). 

Plantas terrestres, caule curto-reptante, escamas castanho- escuras, triangular-

lanceoladas, biauriculadas na base, margem denteada, mate, cobrindo o ápice do caule. 

Frondes eretas, monomórficas. Adiantum glaucescens caracteriza-se pelo pecíolo lustroso, 

glabro ou com escamas esparsas principalmente na base, lâmina com idioblastos em ambas as 

superfícies, raque glabra, pínulas glabras, glaucas abaxialmente e pinas curvadas para o ápice 

(Maciel & Pietrobom 2010). 

Adiantum humile Kunze 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Brasil Novo, Sitio Ecológico Raízes do Xingu, 

29.VI.2019, Nunes, D.S. et al. 252 (HATM); Vitória do Xingu, Balneário Cantinho Cipó 

Ambé, 31.VIII.2019, Nunes, D.S. et al. 278 (HATM); Vitória do Xingu, Cachoeira Vitória do 

Xingu, Rodovia BR-230 (Transamazônica) Km 25, 12.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 288; 

Medicilândia, Caverna do Limoeiro, 21.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 317 (HATM). 
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A. humile tem hábito terrestre, apresenta pinas abruptamente reduzidas em direção 

ao ápice e possui até 12 pares de pínulas largas, com ápice arredondado, margem rasamente 

serreada e 12-18 soros oblongos por pínula (Smith 1995). 

 

Adiantum latifolium Lam. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Vitória do Xingu, Balneário Cantinho Cipó Ambé, 

31.VIII.2019, Nunes, D.S. et al. 280 (HATM). 

A. latifolium, apresenta o caule longo-reptante, lâmina 2-pinada com pecíolo e 

raque portando escamas lanceoladas de base pectinada, os idioblastos estão dispostos na 

superfície adaxial da lâmina com superfície abaxial glauca, pínulas glabras em ambas as 

superfícies e ápice agudo (Prado & Lellinger 2002). 

 

Adiantum lucidum (Cav.) Sw.  

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Vitória do Xingu, Cachoeira Vitória do Xingu, 

Rodovia BR-230 (Transamazônica) Km 25, 12.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 310 (HATM); 

Medicilândia, Caverna do Limoeiro, 21.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 339 (HATM). 

Segundo Tryon & Stolze (1989), os que apresentam lâmina 2-pinada, talvez sejam 

híbridos com algumas espécies 2-pinadas, ou podem ser variações dentro da própria espécie. 

Adiantum lucidum é reconhecido pelos soros em linhas contínuas, pela lâmina pinada na base 

e pela base da pina assimétrica.  
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Adiantum obliquum Willd.  

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Vitória do Xingu, Cachoeira Vitória do Xingu, 

Rodovia BR-230 (Transamazônica) Km 25, 12.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 294 (HATM). 

De acordo com Mickel & Smith (2004), Adiantum obliquum é caracterizada 

por possuir tricomas e densas escamas linear-lanceoladas com base pectinada sobre a raque 

e pecíolo. No entanto, outros caracteres são peculiares como a lâmina 1-pinada (com um 

par de pinas proximal 1-pinada), escamas filiformes de base pectinada em ambas as 

superfícies, pínulas não dimidiadas e idioblastos naturalmente visíveis adaxialmente e 

oblíquos abaxialmente. 

 

Adiantum tetraphyllum Willd. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Brasil Novo, Sitio Ecológico Raízes do Xingu, 

29.VI.2019, Nunes, D.S. et al. 233 (HATM) 

Adiantum tetraphyllum é uma espécie bastante polimorfa, caracterizada por 

apresentar lâmina 2-pinada, abaxialmente com poucas escamas filiformes, base pectinada 

sobre as nervuras, adaxialmente glabra, raque com escamas diminutas de dois tipos, filiformes 

e linear-lanceoladas de base pectinada, e as pínulas com ápice agudo e curvado em direção ao 

ápice da pina (Prado & Moran 2009). 

Pityrogramma calomelanos (L.) Link. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Brasil Novo, Sitio Ecológico Raízes do Xingu, 

29.VI.2019, Nunes, D.S. et al. 217 (HATM), Nunes, D.S. et al. 223 (HATM); Vitória do 

Xingu, Cachoeira Vitória do Xingu, Rodovia BR-230 (Transamazônica) Km 25, 12.IX.2019, 

Nunes, D.S. et al. 309 (HATM). 
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Planta terrícola, rizoma ereto e escamoso, frondes eretas ou agrupadas, pecíolo 

glabro ou com escamas esparsas na base. Lâmina triangular a lanceolada, 2 pinada-pinatífida 

a 3 pinada, farináceo branco ou amarelo, pinas deltadas, equiláteras, pinas médias e distais 

pinadamente lobadas e eretas, venação livre, os soros alongados, esporângios numerosos, ao 

longo da nervura, quase ocultando a face abaxial da pínula (Mickel & Smith 2004). 

 

Thelypteridaceae Pic. Serm. 

As espécies da família Thelypteridaceae apresentam plantas terrestres, palustres 

ou epipétricas que crescem nos trópicos e subtrópicos do globo com algumas poucas espécies 

em regiões temperadas. São muito abundantes no Brasil, em formações florestais bem como 

locais úmidos como barrancos sombreados e ao longo de corpos d'água (Ponce 2007). 

As samambaias da família Thelypteridaceae são plantas que na maioria das vezes 

são terrícolas e algumas rupícolas, elas possuem caule ereto, decumbente ou reptante. Suas 

frondes são monomorfas, raramente subdimorfas. O pecíolo não é planeado com o caule e 

possui dois feixes vasculares em forma de meia lua na base, os mesmos se unem em um feixe 

em forma de “U” na porção distal. Lâmina 1-pinada a 1-pinado-pinatífida, raramente 2-

pinado-pinatifida, simples ou pinatífida. A venação nas plantas da família Thelypteridaceae 

geralmente são livres ou anastomosadas. Os Tricomas são aciculares, simples, ramificados ou 

estrelados, unicelulares ou pluricelulares e estão presentes em diversas partes das frondes 

(Salino et al. 2015). 
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Meniscium longifolium Desv. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Brasil Novo, Sitio Ecológico Raízes do Xingu, 

29.VI.2019, Nunes, D.S. et al. 257 (HATM); Vitória do Xingu, Cachoeira Vitória do Xingu, 

Rodovia BR-230 (Transamazônica) Km 25, 12.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 305 (HATM). 

Caule reptante, glabro, frondes monomorfas, pecíolo glabro, com tricomas 

aciculares eretos na base, com tricomas aciculares na margem. Lâmina 1–pinada, amplamente 

oblonga, triangular-lanceolada, cartácea. Raque glabra ou no sulco adaxial com tricomas 

aciculares curvados e às vezes com glândulas. Gemas ausentes. Pinas pares, lanceoladas a 

linear-lanceoladas base curto ou longo-cuneada, com tricomas iguais aos da raque; ápice 

estreitamente agudo a longo cuneado; face adaxial nas nervuras e superfície laminar entre as 

nervuras glabras ou com raras escamas filiformes, costa com moderados a densos tricomas 

aciculares, curvados, tortuosos e patentes; face abaxial na costa, nervura e superfície laminar 

entre as nervuras com moderados a densos tricomas glandulares, aciculares eretos, e esparsas 

escamas filiformes adpressas, ramificadas com longos tricomas. Soros oblongos a lunulados, 

unisseriados entre as nervuras costais, receptáculo glabro, escamiforme e ramificado; 

esporângios com paráfise no pedicelo, 2–3-septadas, com tricomas aciculares nos septos e 

com célula apical globosa, esporo grosseiramente cristado-equinado (Flora do Brasil 2019) 

 

Goniopteris abrupta (Desv.) A.R.Sm. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Brasil Novo, Sitio Ecológico Raízes do Xingu, 

29.VI.2019 Nunes, D.S. et al. 251 (HATM); Vitória do Xingu, Cachoeira Vitória do Xingu, 

Rodovia BR-230 (Transamazônica) Km 25, 12.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 292(HATM); 

Medicilândia, Caverna do Limoeiro, 21.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 316 (HATM). 
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Plantas terrícolas. Caule curto-reptante a decumbente Frondes, monomorfas. 

Pecíolo pubescente, com tricomas furcados e estrelados. Lâmina 1-pinada a 1-pinado-

pinatífida, triangular com ápice confluente a pinatífido. Raque densamente pubescente. Pinas, 

8–15 pares, elíptico-lanceoladas, margem incisa em até 1/4 da sua largura, curto-pecioluladas, 

ápice acuminado, base truncada ou oblíqua, às vezes curto-cuneada nas pinas proximais; 

superfície laminar entre as nervuras glabra em ambas as faces, pubescente apenas sobre os 

eixos em ambas as faces, com tricomas simples e furcados. Nervuras livres, soros medianos. 

Indúsio circular, pubescente com tricomas simples. Esporângios com tricomas simples na 

base do pedicelo (Moura et al. 2016)  

 

Goniopteris amazonica Salino & R.S. Fern. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Vitória do Xingu, Balneário Cantinho do Cipó 

Ambé, 31.VIII.2019, Nunes, D.S. et al. 274 (HATM); Medicilândia, Caverna do Limoeiro, 

21.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 325 (HATM). 

Planta com o caule ereto, frondes pinada a pinatifidas, ápice pinatifido, as 

nervuras são livres, os soros estão na porção mediana com indúsio presente e os esporângios e 

tricomas ausentes (Flora do Brasil 2019). 

 

Amblovenatum opulentum (Kaulf.) J.P.Roux. 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Brasil Novo, Sitio Ecológico Raízes do Xingu, 

29.VI.2019, Nunes, D.S. et al. 224 (HATM). 

Planta de rizoma ereto ou rastejante, frondes arqueadas e membranosas, estipe 40 

a 70 cm de comprimento, marrom, pubescente, com escamas escura na base. Lâmina oval, 
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oblonga, bipinatífida, com 15 a 25 pares de pinças, lóbulos oblongos, ligeiramente falcados, 

possui até 16 soros por lóbulo (Salino et al. 2015). 

 

Considerações Finais 

Com os resultados alcançados no presente estudo, pode-se inferir que mesmo as 

áreas de amostragem estando localizadas em áreas que sofreram grande pressão antrópica 

devido a produção agrícola e em alguns por serem utilizadas como balneário, ainda 

apresentam grande riqueza de espécies de samambaias. Isso pode estar relacionado com as 

adaptações que permitem a esses vegetais viver nos mais variados microambientes, desde os 

mais preservados até os mais antropizados. 

As exsicatas dos exemplares coletados serão incorporadas ao acervo do Herbário 

Padre José Maria Albuquerque (HATM), contribuindo para a implementação da coleção de 

samambaias e licófitas do referido herbário, além de acrescentar novas informações sobre a 

flora da Microrregião de Altamira. 

Neste estudo foi apresentado um novo registro para o Estado do Pará; 

Amblovenatum opulentum (Kaulf.) J.P.Roux., reafirmando a necessidade de ampliar os 

estudos florísticos para o Estado do Pará. 
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Figura 1: Samambaias encontradas na microrregião de Altamira-Pará. Família Pteridaceae: A 

e B: Adiantum cajennense Willd.; C: Adiantum humile Kunze; D: Adiantum glaucescens 

Klotzsch; E: Pteris propinqua J. Agardh; F: Adiantum lucidum (Cav.) Sw.; G: Pityrogramma 

calomelanos (L.) Link., H: Adiantum latifolium Lam. 
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Figura 2: Samambaias encontradas na microrregião de Altamira-Pará. Família 

Thelypteridaceae: A: Amblovenatum opulentum (Kaulf.) J.P.Roux. B: Goniopteris abrupta 

(Desv.) A.R.Sm. C: Goniopteris amazônica Salino & R.S. Fern. D: Meniscium longifolium 

Desv. 
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